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1. Introdução 

O Pensamento Computacional tem ganho destaque e relevância na investigação em educação (Gao 

& Hew, 2022). Papert (1980) foi o primeiro a abordar este tema na comunidade científica, mas foi 

Wing (2006) quem incentivou a integração desta capacidade matemática no ensino e impulsionou 

a investigação científica sobre Pensamento Computacional (Grover & Pea, 2013). Vários estudos, 

sobre as vantagens do desenvolvimento das dimensões do Pensamento Computacional junto dos 

alunos, têm sido desenvolvidos ao longo dos últimos anos, um pouco por todo o mundo (Bower et 

al., 2017; Esteve-Mon et al., 2019; Rich et al., 2020). A definição de Pensamento Computacional 

não é consensual entre a comunidade científica, ainda assim, pode considerar-se como um 

conjunto de competências essenciais para a resolução de problemas (Ausiku & Matthee, 2021). 

Dada a importância que este tema adquire na educação em Portugal, no ano letivo 2022/2023, 

sendo o primeiro ano em que o Pensamento Computacional surge como parte integrante do 

currículo de Matemática, concretamente nas novas Aprendizagens Essenciais (Canavarro et al., 

2021) torna-se pertinente compreender como tem sido abordada a resolução de problemas nas 

salas de aula e se dimensões do Pensamento Computacional têm vindo a ser desenvolvidas, ainda 

que este conteúdo não constasse no Programa de Matemática do Ensino Básico até aqui em vigor 

(ME, 2018). 

Pretende-se com este estudo identificar e analisar as dimensões do Pensamento Computacional 

que uma Professora Estagiária promoveu nos alunos do 1.º ciclo do ensino básico (CEB), ao longo 

de uma experiência de ensino, visando a resolução de situações problemáticas de adição e 

subtração, com base em narrações multimodais (NM). Deste modo, definiu-se a seguinte a questão 

de investigação do estudo: que dimensões do Pensamento Computacional são promovidas por 

uma Professora Estagiária no decorrer da resolução de situações problemáticas envolvendo os 

sentidos da adição e da subtração?  

2. Fundamentação teórica 

O Pensamento Computacional assume especial importância na resolução de problemas e na 

motivação dos alunos para a aprendizagem (Gonçalves, 2021; Wing, 2006). 

Este tópico surge em Portugal pela primeira vez nos documentos curriculares oficiais referentes 

ao ensino da Matemática (Canavarro et. al, 2021), em 2021. Este tópico surge como uma 

capacidade matemática, no entanto, torna-se necessário clarificar que o Pensamento 

Computacional não é algo exclusivamente relacionado com a matemática, podendo ser 

desenvolvido nas diversas áreas disciplinares (Moschella & Basso, 2020). 
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Depois de analisadas diversas perspetivas acerca das dimensões do Pensamento Computacional 

(Gao & Hew, 2022; Grover & Pea, 2013; Özcan et al., 2021; Voon et al., 2022; Wing, 2006), optou-

se por considerar as que foram propostas por Grover e Pea (2013), pois são as que mais se 

aproximam das cinco dimensões definidas no novo documento curricular de matemática para o 

Ensino Básico em Portugal: a abstração, a decomposição, o reconhecimento de padrões, a 

algoritmia e a depuração (Canavarro et al., 2021). Embora as dimensões de Pensamento 

Computacional se baseiem nos processos de computação (Wing, 2006), o desenvolvimento destas 

não depende exclusivamente da utilização de tecnologia (El-Hamamsy et al., 2021), podendo 

ocorrer sem recurso a dispositivos eletrónicos, desde que com tarefas bem estruturadas e 

pensadas para este fim (Espadeiro, 2021)

permite reduzir a informação apresentada e focar somente nos detalhes importantes para a 

resolução do problema (Grover & Pea, 2013). Esta dimensão, quando desenvolvida nos alunos, 

contribui para que estes sejam capazes de selecionar a informação essencial de uma situação, 

ignorando toda a informação desnecessária (Albuquerque, 2021)

possibilita a divisão de uma tarefa de maior complexidade em pequenas tarefas menos complexas 

(Albuquerque, 2021). Ao desenvolverem esta dimensão, os alunos tornam-se aptos a determinar 

os aspetos essenciais que precisam de resolver para solucionar a tarefa, subdividindo-a em 

pequenas tarefas (Wing, 2006). A realização do processo de decomposição vai permitir que os 

alunos compreendam a estrutura do problema e como todas aquelas pequenas tarefas se 

interligam para que seja possível encontrar a solução final da tarefa inicial mais complexa (Voon 

et al., 2022). O desenvolvimento das dimensões de Pensamento Computacional permite que os 

alunos compreendam cada processo matemático e não que decorem uma resolução (Torres & 

Figueiredo, 2021)

ao identificar tarefas semelhantes a algo que já foi resolvido e compreendido por eles 

anteriormente, que lhes permite utilizar os mesmos processos de resolução (Lee et al., 2022).  A 

que consiste no desenvolvimento de um conjunto de passos que vão poder ser usados em diversas 

tarefas com características semelhantes (Lee et al., 2022). A algoritmia vai permitir que os alunos 

elaborem um conjunto de procedimentos de forma propositada, detalhada e intencional para 

encontrarem a solução de uma tarefa (Voon et al., 2022)

ser essencial para aprimorar as resoluções encontradas pelos alunos (Özcan et al., 2021). Esta 

dimensão implica que os alunos identifiquem e reconheçam os erros presentes nas suas 

resoluções (Albuquerque, 2021), sendo a dimensão que habitualmente despoleta maiores 

dificuldades nos alunos por não estarem familiarizados com este processo (Gao & Hew, 2022). O 

desenvolvimento das dimensões do Pensamento Computacional é cada vez mais necessário, 
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ganhando mais relevância agora que a computação e as tecnologias são parte integrante do nosso 

mundo (Lee et al., 2022; Wing, 2006). O Pensamento Computacional vai permitir a aprendizagem 

baseada na compreensão dos processos e o desenvolvimento de diversas outras capacidades 

como o pensamento crítico e o pensamento algorítmico dos alunos, essenciais para a resolução de 

diversos problemas do seu quotidiano, fora das ciências da computação (Özcan et al., 2021; Voon 

et al., 2022).    

 

3. Metodologia de investigação 

O estudo aqui apresentado seguiu os princípios de um estudo de natureza qualitativa (Creswell & 

Creswell, 2017), com índole interpretativa e com design de estudo de caso (Cohen et al., 2018). 

Deste modo, respeitou-se o contexto natural dos seus participantes, sendo o investigador, o 

principal agente de recolha de dados. Os dados das cinco sessões de intervenção foram recolhidos 

através da observação participante, da redação de notas de campo, de registos áudios e 

fotográficos e dos documentos produzidos pelos alunos.  

As sessões de intervenção deste estudo decorreram no âmbito da prática educativa 

supervisionada do Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais do 2.º CEB, 

numa turma de 25 alunos do 1.º ano do 1.º CEB (Rodrigues, 2021). Na fase inicial do estudo foram 

detetadas dificuldades nos alunos relacionadas com a compreensão dos sentidos das operações 

adição e subtração e dos princípios do sistema de numeração decimal. Os alunos demonstraram 

não compreender o sentido da operação aritmética presente numa situação problemática 

apresentada, bem como, não compreendiam a necessidade de compor unidades numa unidade de 

ordem superior ou decompor uma unidade em unidades de ordem inferior. 

Ao longo da intervenção foram abordados os conteúdos matemáticos enquadrados no domínio 

Números e Operações, nos subdomínios Adição e Subtração, focando-se nos conteúdos sentidos 

da adição, sentidos de juntar e acrescentar, e da subtração, sentidos de comparar, completar e 

retirar, (Ministério da Educação e Ciência, 2013), tendo em consideração também as diretrizes 

das Aprendizagens Essenciais de Matemática para o 1.º ano do 1.º CEB (ME, 2018).  

Visto que o processo de ensino e de aprendizagem dos sentidos das operações deve ser iniciado 

pela resolução de situações problemáticas envolvendo a realidade familiar aos alunos (Mauhibah 

& Karso, 2020), desenvolveram-se, ao longo de duas semanas, cinco sessões de intervenção 

(aproximadamente com 90 minutos) onde, em cada sessão, foram apresentadas tarefas aos alunos 

envolvendo os sentidos das operações adição e subtração. Em cada sessão de intervenção, os 

alunos encontravam-se organizados em pares previamente definidos atendendo às condições da 

Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) (Vygotsky, 1980). Os alunos resolveram as tarefas 
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(Rodrigues, 2021), que incluíam questões com alíneas, recorrendo ao material manipulável 

estruturado pensado e construído para esta intervenção, designado por Tabuleiro Decimal (TD) 

(Figura 1). As tarefas e o material manipulável estruturado foram construídos por Rodrigues et 

al. (2021). 

 

Figura 4: Tabuleiro Decimal e respetivas peças. 
 

 

O TD apresenta características semelhantes ao Material Multibásico de base 10 (MAB), 

consistindo numa tabela de dupla entrada correspondendo as duas colunas às ordens das dezenas 

e das unidades, e as duas linhas correspondendo a duas parcelas (na adição) e ao subtrativo e ao 

aditivo (na subtração), permitindo a resolução das operações aritméticas adição e subtração. Para 

cada TD foram criados dois sacos de peças, vermelhas e azuis, tendo cada um deles cem cubinhos 

(cada um representando uma unidade), e dez barras (cada uma representando uma dezena). As 

peças azuis foram construídas com o objetivo de serem utilizadas nas duas parcelas da operação 

adição e no aditivo da operação subtração. Já as peças vermelhas foram construídas para serem 

utilizadas no subtrativo da operação subtração. 

O conjunto de dados recolhidos em cada sessão de intervenção resultou na construção de uma 

narração multimodal (NM), resultando deste estudo um total de 5 NM. Uma NM consiste num 

documento onde é elaborada uma descrição precisa do que acontece num determinado contexto 

de ensino. A descrição elaborada apresenta de forma cronológica, autocontida e multimodal o 

contexto em sala de aula, as atitudes do professor e dos alunos (Lopes et al., 2018). A construção 

de uma NM resulta da consulta de diversas fontes de recolha de dados. Deste modo, considera-se 

como principal vantagem da sua utilização em contexto de investigação, a possibilidade de se 

analisar uma prática de ensino através de um único documento, onde constam diversos elementos 

multimodais, com a certeza da sua veracidade, dado o processo de validação a que é sujeito (Lopes 

et al., 2018). 
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A construção de cada uma das NM construídas ao longo deste estudo seguiu o protocolo definido 

por Lopes et al. (2018), que apresenta instruções claras para a construção das NM, indicando os 

passos a realizar, tanto no processo de recolha de dados como na elaboração das NM e, 

posteriormente, na fase de validação das NM por investigadores independentes. As NM, alvo de 

análise neste estudo, encontram-se validadas, estando assegurada a sua exatidão, confiança e 

legibilidade. As etapas de codificação e categorização do processo de análise de conteúdo das NM 

foram elaboradas com recurso ao software MAXQDA (Kuckartz & Rädiker, 2019) e os critérios 

(Quadro 1) foram definidos de acordo com os objetivos de aprendizagem estabelecidos nas novas 

Aprendizagens Essenciais (Canavarro et. al, 2021) para a capacidade matemática Pensamento 

Computacional.       

Quadro 1: Definição das ações da Professora Estagiária que proporcionam o desenvolvimento das dimensões de
                          Pensamento Computacional. 
 

Dimensões do Pensamento 
Computacional 

Definição 

Abstração A Professora Estagiária realça os dados necessários 
à resolução da situação problemática. 

Decomposição A Professora Estagiária apela à resolução por etapas 
das tarefas apresentadas.  

Reconhecimento de padrões A Professora Estagiária fomenta a identificação de 
padrões nas tarefas apresentadas.  

Algoritmia A Professora Estagiária incentiva a utilização de um 
procedimento passo a passo que foi desenvolvido 
anteriormente em outras tarefas. 

Depuração A Professora Estagiária incentiva a otimização da 
resolução efetuada pelo aluno.  

Para a elaboração da análise de conteúdo foram seguidos os princípios de Bardin (2011): pré-

análise do conteúdo; exploração do conteúdo e tratamento dos resultados. Deste modo, elaborou-

se a identificação e codificação dos excertos das NM que continham evidencias do 

desenvolvimento de dimensões do Pensamento Computacional pelos alunos e, posteriormente, 

contabilizaram-se as ocorrências do desenvolvimento de cada dimensão em análise. Os resultados 

obtidos são apresentados na próxima secção. 
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4. Apresentação de resultados

No decorrer da análise das NM, foram identificadas as evidências da promoção do 

desenvolvimento das dimensões do Pensamento Computacional nos alunos, sendo 

posteriormente contabilizadas as ocorrências de cada dimensão por sessão de intervenção. Os 

resultados desta análise são apresentados através de uma síntese das ocorrências das dimensões 

do Pensamento Computacional na totalidade da intervenção. 

4.1. Práticas do Pensamento Computacional identificadas na sessão dedicada ao
       sentido de juntar da adição

No Gráfico 1 é possível verificar as ocorrências de cada dimensão analisada, na primeira sessão 

de intervenção do estudo. Realça-se que, nesta primeira sessão, a dimensão que registou um maior 

número de ocorrências foi a 

registou qualquer ocorrência.

Gráfico 1: Dimensões do Pensamento Computacional: ocorrências na sessão com sentido de juntar da adição.

No Quadro 2 é possível verificar algumas evidências das dimensões analisadas.     

Quadro 2: Evidências das dimensões do Pensamento Computacional na sessão com sentido de juntar da adição.

Dimensão do Pensamento 
Computacional

Evidências

Abstração
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Decomposição

Reconhecimento de padrões ------------------------------------------------------------------

Algoritmia

Depuração

4.2. Práticas do Pensamento Computacional identificadas na sessão dedicada ao
        sentido de acrescentar da adição

número de ocorrências, tendo ocorrido duas vezes mais do que qualquer uma das outras 

dimensões, que registaram entre três e quatro ocorrências.

Gráfico 2: Dimensões do Pensamento Computacional: ocorrências na sessão com sentido de acrescentar da adição.

O Quadro 3 apresenta algumas das evidências registadas na sessão com sentido de acrescentar da 

adição.
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Quadro 3: Evidências das dimensões do Pensamento Computacional na sessão com sentido de acrescentar da adição. 
 

Dimensões do Pensamento 
Computacional 

Evidências 

Abstração 
 

representada a quantidade 
 

Decomposição 
 

 

Reconhecimento de padrões 

 

Algoritmia   

dez cubinhos?  

Depuração 
existirem unidades suficientes para formar uma 
dezena  

  

 
4.3. Práticas do Pensamento Computacional identificadas na sessão dedicada ao 
         sentido de comparar da subtração 
 
Na sessão com sentido de comparar da subtração, de forma semelhante à primeira sessão do 

 (Gráfico 3). 
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Gráfico 3: Dimensões do Pensamento Computacional: ocorrências na sessão com sentido de comparar da subtração.

No Quadro seguinte é possível verificar algumas das evidências das dimensões do Pensamento 

Computacional registadas na terceira sessão de intervenção do estudo (Quadro 4).  

Quadro 4: Evidências das dimensões do Pensamento Computacional na sessão com sentido de comparar da subtração.

Dimensões do Pensamento 
Computacional

Evidências

Abstração

Decomposição podiam elaborar as 

Reconhecimento de padrões ------------------------------------------------------------------

Algoritmia
representações que achassem necessárias para 

Depuração



127

4.4. Práticas do Pensamento Computacional identificadas na sessão dedicada ao
        sentido de completar da subtração

No Gráfico 4 são apresentadas as ocorrências de cada dimensão do Pensamento Computacional 

na sessão com sentido de completar da subtração. Realça-se a ocorrência significativa da 

número reduzido de 

ocorrências.

Gráfico 4: Dimensões do Pensamento Computacional: ocorrências na sessão com sentido de completar da subtração.

No Quadro 5 é possível verificar as evidências das dimensões analisadas.

Quadro 5: Evidências das dimensões do Pensamento Computacional na sessão com sentido de completar da subtração.

Dimensões do Pensamento 
Computacional

Evidências

Abstração

Decomposição

Reconhecimento de padrões
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expliquei que deveriam representar a parcela do aditivo e 

Algoritmia

começar a realizar as representações 

Depuração

4.5. Práticas do Pensamento Computacional identificadas na sessão dedicada ao
         sentido de retirar da subtração

A sessão com sentido de retirar da subtração, ao contrário das anteriores, iniciou-se com a 

correção de um trabalho de casa que implicava a resolução de um algoritmo. Como os alunos 

demonstraram não compreender a resolução elaborada pela Professora Cooperante, a Professora 

Estagiária/Investigadora do estudo optou por fazer uma comparação entre o algoritmo e o 

esta foi a dimensão que registou um maior número de ocorrências, 

seguindo-

Gráfico 5: Dimensões do Pensamento Computacional: ocorrências na sessão com sentido de retirar da subtração.

No quadro seguinte (Quadro 6) são apresentadas algumas evidências das dimensões analisadas.
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Quadro 6: Evidências das dimensões do Pensamento Computacional na sessão com sentido de retirar da subtração. 
 

Dimensões do Pensamento 
Computacional 

Evidências 

Abstração  
 

Decomposição 
nos Tabuleiros Decimais e representarem nas folhas 

 
 

Reconhecimento de padrões 
 
 

Algoritmia 
o que é que eu tenho de 

 
Depuração  

 

 

4.6. Síntese de Resultados 

A Tabela 1 apresenta a totalidade das ocorrências registadas ao longo das cinco sessões do estudo, 

permitindo elaborar uma comparação entre as ocorrências das sessões.  

Tabela 1: Síntese das ocorrências ao longo de todo o estudo. 
 

Dimensões do 
Pensamento 

Computacional 

Sentidos da 
operação adição 

Sentidos da operação subtração 

Juntar Acrescentar Comparar Completar Retirar Total

Abstração 4 10 10 17 4 45
Decomposição 5 5 4 7 8 29
Reconhecimento de 
padrões 

0 4 0 4 11 19

Algoritmia 3 3 3 3 10 22
Depuração 3 3 5 3 6 20
Total 15 25 22 34 39 -------

 

Os resultados apresentados mostram que o número de evidências das dimensões de Pensamento

Computacional foi aumentando ao longo das sessões, aumentando de 15 para 24 ocorrências nas 
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sessões com os sentidos da adição e de 21 para 39 ocorrências nas sessões com os sentidos da 

subtração. 

ro de ocorrências ao longo de todo 

o estudo. Realça-se que o registo do menor número de ocorrências desta dimensão verificou-se 

nas sessões de juntar da adição e de retirar da subtração, coincidindo com os sentidos onde os 

alunos apresentaram menos dificuldades (Rodrigues, 2021). A segunda dimensão com um maior 

número de ocorrências ao longo das sessões, tendo-se registado entre quatro e oito vezes. A 

tendo registado qualquer ocorrência em cada uma das primeiras sessões da adição e da subtração, 

respetivamente, a sessão com sentido de juntar e a sessão com sentido de comparar. A dimensão 

registando nesta última um aumento significativo de ocorrências. Por último, a dimensão 

registou grande 

diferença de ocorrências ao longo do estudo, variando entre três e seis ocorrências.  

 

5. Discussão de Resultados 

Depois de apresentados os resultados, verifica-se que a dimensão do Pensamento 

Computacional que registou maior número de evidênc

intervenção foi efetuada numa turma do 1.º ano do 1.º CEB que demonstrou ter dificuldades 

da Professora Estagiária/Investigadora focar os aspetos importantes da tarefa, na tentativa 

de simplificar a complexidade inerente à resolução das situações problemáticas propostas, 

tal como é referido por Marcelino et al. (2018).  

-se logo 

evidente na folha de exploração entregue aos alunos, onde cada passo essencial à resolução 

das situações problemáticas está previamente estipulado por alíneas. A ocorrência da 

problemáticas apresentadas, corroborando o estudo de Grover e Pea (2013).  

da uma das sessões 

iniciais, da adição e da subtração, e só aumenta as ocorrências nas sessões seguintes do 

estudo pode ser justificado pela tentativa da Professora Estagiária/Investigadora em 

procurar que os alunos reconheçam os padrões de resolução desenvolvidos anteriormente e 

resolvam as tarefas seguintes utilizando os conhecimentos já adquiridos, como é referido por 
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um aumento significativo de ocorrências na última sessão do estudo, mantendo-se constante 

nas restantes sessões. Considerando Moschella e Basso (2020), a ocorrência desta dimensão 

tem como objetivo o seguimento de um conjunto de procedimentos já elaborados e 

compreendidos pelos alunos, demonstrando, mais uma vez, a intenção da Professora 

Estagiária/Investigadora de os alunos aplicarem conhecimentos já adquiridos.  

Com o desenvolvimento da intervenção, acompanhado pelo aumento das ocorrências da 

-se evidente a procura da Professora Estagiária/Investigadora 

pela identificação dos erros e a otimização das resoluções apresentadas pelos alunos. Esta 

evidencia corrobora o estudo de Grover e Pea (2013), tendo em conta que os autores referem 

que os alunos vão procurando cada vez mais aprimorar as suas propostas, à medida que vão 

avançando na resolução do que se propõem a executar. 

 

6. Conclusões 

No sentido de dar resposta à questão de investigação que norteou este estudo é possível afirmar 

que as dimensões do Pensamento Computacional, definidas no documento curricular de 

matemática para o 1.º CEB (Canavarro et al., 2021), foram promovidas por uma Professora 

Estagiária/Investigadora, no decorrer da resolução de situações problemáticas envolvendo os 

sentidos da adição e da subtração. Embora não fosse um dos objetivos da intervenção, a promoção 

das dimensões de Pensamento Computacional verificou-se na totalidade das resoluções das 

situações problemáticas apresentadas. 

Conclui-se com este estudo que cada uma das dimensões do Pensamento Computacional aqui 

analisadas, e elencadas nas novas Aprendizagens Essenciais (Canavarro et al., 2021), foi usada na 

resolução de problemas na sala de aula, tornando-se evidente a importância de serem explicitadas  

nos currículos que regem a educação em Portugal e serem trabalhadas intencional e 

conscientemente por parte do professor.   
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